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RESUMO 

 

O treino e o jogo de futebol são processos que possuem componentes tácticos, técnicos, 

físicos e psicológicos (GARGANTA et al., 1996). O YouTube é uma plataforma de 

vídeos e uma das ferramentas da internet que pode ser utilizada para a pesquisa. Desta 

forma, o objetivo do trabalho foi analisar se os aspectos físicos, técnicos, táticos e 

psicológicos estavam presentes nos vídeos promocionais feitos por equipes de futebol e 

publicados no YouTube, que mostravam trechos dos treinos realizados nas categorias de 

base. A busca foi realizada utilizando as palavras-chave “jovens e futebol”, “cantera y 

fútbol” e “youth and football”. Como resultado, percebemos que os dois vídeos 

selecionados para a análise possuem os quatro aspectos pré-determinados, entretanto 

essas quatro variáveis não são trabalhadas em conjunto dentro de um mesmo exercício.  
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REVISÃO DE LITERATURA 

É reconhecido o poder que a internet exerce sobre as pesquisas nos dias de hoje. 

Por meio dela conseguimos acessar informações, coletar dados e também publicar o 

conhecimento adquirido com mais facilidade. A internet que temos atualmente é a 

evolução da ARPANet, que foi criada pelos norte-americanos no período da Guerra 

Fria. A partir da década de 1990, com o surgimento do World Wide Web, o sistema que 

era até então de uso exclusivo de pesquisadores tornou-se acessível a pessoas comuns 
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(GOMES & DALBERIO, 2010). Desde então, o número de usuários da internet cresce 

constantemente. 

Segundo dados do site IBOPE Media relativos a dezembro de 2012, o Brasil 

ocupa a terceira posição em quantidade de usuários ativos na internet (52,5 milhões). O 

primeiro lugar pertence aos Estados Unidos (198 milhões) e o segundo ao Japão (60 

milhões). Porém, quando consideramos o tempo de acesso de cada internauta, o país é o 

primeiro colocado. Em dezembro de 2012, os brasileiros gastaram em média 43 horas e 

57 minutos navegando na internet. O tempo médio dos franceses, que ocupam a 

segunda posição no ranking, é de 39 horas e 23 minutos. Em terceiro lugar aparece a 

Alemanha, com 37 horas e 23 minutos gastos por cada usuário (IBOPE Media). Outros 

dados importantes sobre os usuários ativos da internet no Brasil dizem respeito ao 

acesso as redes sociais. Este tipo de sites têm ganhado cada vez mais a atenção e o 

tempo dos brasileiros que navegam na rede (IBOPE Media). De acordo com dados do 

Netview, do IBOPE Media, em janeiro de 2013, essas páginas e outras agrupadas na 

subcategoria comunidades (que incluem também blogs, microblogs e fóruns) atingiram 

mais de 46 milhões de usuários, o equivalente a 86% dos internautas ativos da internet 

no período. Em relação a janeiro de 2012, o crescimento foi de aproximadamente 15%. 

Outra pesquisa do NetView, do IBOPE Media, realizada em março de 2013, traça o 

perfil dos usuários de internet no Brasil, considerando o acesso em casa e no trabalho. 

53% dos usuários de redes sociais são homens e 47%, mulheres. Entre as faixas etárias, 

as mais assíduas são as que englobam os adultos de 25 a 34 anos e os de 35 a 49 anos de 

idade, ambos representando 26% dos usuários da rede. Os dados apontam também que 

as pessoas entre 50 a 64 anos têm participação significativa nas redes sociais (13%). O 

percentual é semelhante ao do grupo de jovens de 18 a 24 anos (12%) e ao de 

adolescentes de 12 a 17 anos (11%) que acessam a rede. Em relação ao grau de 

escolaridade dos usuários, 23% possuem o ensino fundamental completo, 12% ensino 

fundamental incompleto e 19% têm menos que o ensino fundamental. O percentual de 

usuários com ensino superior completo é de 12% e incompleto 5%. 

As informações disponíveis na internet devem ser avaliadas com cuidados e 

criticidade, pois nem sempre estas são confiáveis e seguras. Porém algumas dicas 

podem fazer com que o pesquisador garanta a veracidade das informações encontradas, 

por exemplo: o pesquisador deve conhecer o autor do documento fonte de pesquisa que 

está sendo consultado via web e verificar se este pode ser considerado autoridade no 

tema. Além disso, deve averiguar se a fonte de informação está vinculada a uma 
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instituição que se responsabiliza pela confiabilidade cientifica dos dados divulgados 

pela internet. O pesquisador deve também verificar se os artigos pesquisados constam 

de revistas indexadas. Ele também pode verificar se as informações ali transmitidas não 

são desmentidas em outros textos disponíveis eletronicamente. (GOMES & 

DALBERIO, 2010). Em estudo realizado por Carvalho & Vilela Junior (2013) que 

utilizou o YouTube como fonte de dados e analisou os 200 vídeos mais assistidos na 

área de educação física e cultura corporal constatou que 86% de todos os vídeos 

analisados encontram-se em níveis que podem ser considerados como alienados e 

alienantes. 

Segundo a definição de Silva et al. (2010), o YouTube é uma rede social 

largamente utilizada pelo público, que permite fácil upload de vídeos, com ferramentas 

de partilha e interação associadas. Para Burgess & Green (2009), o YouTube 

disponibiliza uma interface bastante simples e integrada, dentro da qual o usuário pode 

fazer o upload, publicar e assistir vídeos em streaming sem necessidade de altos níveis 

de conhecimento técnico e dentro das restrições tecnológicas dos programas de 

navegação padrão e da relativamente modesta largura de banda. O YouTube é uma 

plataforma e um agregador de conteúdo, embora não seja uma produtora do conteúdo 

em si. Deste modo, valores culturais, sociais e econômicos são produzidos 

coletivamente pelos usuários, por meio de suas atividades de consumo, avaliação e 

empreendedorismo.  

O YouTube foi fundado oficialmente em junho de 2005 por Chad Hurley, Steve 

Chen & Jawed Karim, ex-funcionários do site de comércio online PayPal. Porém, o 

sucesso do YouTube só chegou realmente em outubro de 2006, quando o Google pagou 

1,65 bilhão de dólares pelo site. Em novembro de 2007, o YouTube era o site de 

entretenimento mais popular do Reino Unido. No início de 2008 figurava entre os dez 

sites mais visitados do mundo e hospedava algo em torno de 85 milhões de vídeos, um 

número que representa um aumento dez vezes maior em comparação ao ano anterior e 

que continua a crescer exponencialmente. (BURGESS & GREEN, 2009) 

No trabalho de Gannes (apud Burgess & Green, 2009) Jawed Karim, um dos 

fundadores do YouTube, declara que o sucesso do site se deve à implementação de 

quatro recursos essenciais: recomendações de vídeos por meio da lista de “Vídeos 

Relacionados”, um link de e-mail que permite o compartilhamento de vídeos, 

comentários (e outras funcionalidades inerentes a redes sociais) e um reprodutor de 

vídeo que pode ser incorporado em outras páginas da internet. 
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Para Burgess & Green (2009), o YouTube é um objeto de estudo particularmente 

instável, marcado por mudanças dinâmicas (tanto em termos de vídeos como de 

organização), diversidade de conteúdos (que caminha em um ritmo diferente do 

televisivo mas que, da mesma maneira, escoa por meio do serviço e, às vezes, 

desaparece de vista) e uma frequência cotidiana análoga, ou “mesmice”. Este pode ser 

um obstáculo para estudiosos e pesquisadores que utilizam o site como fonte para suas 

investigações. 

Sobre o treino de futebol, considerando a prioridade pela obtenção de resultados 

positivos, as cargas de treinamento elevam-se cada vez mais, com trabalhos específicos 

sendo realizados também nas categorias de base, construindo-se um planejamento para a 

temporada e as competições nela incluídas. Silva (1998) considera o planejamento do 

treino a fase fulcral de toda a organização do processo de treino. Neste sentido, a 

problemática do planejamento e periodização do processo de treino é a preocupação 

central de todo treinador, tendo este que equacionar uma diversidade de problemas de 

natureza metodológica.  

 Ao longo do tempo a busca por maior eficiência no processo de treino no futebol 

ocasionou uma alteração nos procedimentos, sistemas, técnicas e métodos. Existem 

várias formas de jogar e de conseguir resultados, do mesmo modo que existem várias 

maneiras de treinar (GARGANTA, 2004). 

 Um destes modos de treinamento corresponde à proposta de periodização de 

Mourinho (2001): no início da temporada, inicia-se o trabalho com intensidades altas 

relativas, que aumentam progressivamente até a um nível considerado ótimo, mantendo-

o até o final. No período das competições, as intensidades devem manter-se sempre altas 

e, os valores dos volumes das intensidades vão subindo até a um momento ótimo, 

estabilizando posteriormente. 

O aspecto físico é o primeiro a ser trabalhado na pré-temporada, de forma que os 

jogadores obtenham condicionamento suficiente para os jogos durante o ano, o que 

também é trabalhado durante as competições, mas com as partes técnica e tática 

contando com uma considerável e muitas vezes predominante atenção. Brown & 

Greenwood (2005) salientam que a periodização diz respeito ao desenvolvimento de 

protocolos que aperfeiçoem o pico do desempenho, incluindo as estratégias de 

recuperação adequadas. O conhecimento das variáveis que caracterizam o modelo de 

jogo pode auxiliar especificamente na prescrição e controle da carga de treino, bem 
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como na adequação dos meios e métodos de treino (BORIN, PRESTES & MOURA, 

2007). 

 O entendimento do treino e do jogo de futebol, enquanto processos decorrentes 

da confluência de múltiplos componentes (táctica, técnica, física e psicológica), implica 

a configuração de um enquadramento complexo que pondere a interação de diversas 

variáveis (GARGANTA et al., 1996). Uma dessas componentes, de elevada 

responsabilidade para a organização da equipe nas partidas, é a tática. A avaliação tática 

no âmbito do Futebol tem sido objeto de estudo de muitos pesquisadores que objetivam 

construir instrumentos capazes de avaliar adequadamente os constrangimentos 

relacionados com o desempenho dos jogadores durante o jogo (TENGA et al., 2009). A 

utilização de princípios táticos no processo de ensino e treino é importante, pois 

proporciona aos jogadores a possibilidade de conseguirem soluções táticas eficazes para 

as situações de jogo (COSTA et al., 2009). A tática, quando bem trabalhada nos treinos 

das equipes, transforma-se em uma ferramenta muito útil para conquistar bons 

resultados, facilitando a execução por parte de grupos com técnica apurada, além de ser 

uma solução para equipes mais frágeis nesse quesito. 

 A fim de trabalhar de modo mais eficiente, a interação com outros treinadores é 

um ponto interessante, assim como a possibilidade de importar e exportar treinadores 

para as ligas da Europa, de forma que os conceitos sejam atualizados e que o trabalho 

tático possa se tornar ainda mais eficaz. O desenvolvimento de tais princípios táticos no 

processo de ensino e no treino pode ser obtido por intermédio da alteração da estrutura 

formal e funcional do jogo (LEE & WARD, 2009). Através dessas alterações pode-se 

manipular a complexidade do jogo de acordo com o conhecimento tático dos praticantes 

e com os seus níveis de desempenho (MESQUITA, 2006). Isso acontece quando o 

treinador ou professor promove modificações na estrutura do exercício, sejam elas para 

facilitar o fluxo de jogo, designada de modificação por representação, ou para induzir a 

ocorrência de ações relacionadas com as capacidades táticas, denominada de 

representação por exagero (HOLT, STREAN & BENGOECHEA, 2002). 

Para se obter sucesso tático é necessário que o atleta recorra aos processos 

cognitivos para formatação de decisões de forma autônoma (MESQUITA, 2005). Estas 

se expressam por meio da técnica, da ação motora que se realiza na situação como fruto 

de uma resposta inteligente e criativa sempre em interação com os companheiros, 

considerando as respostas dos adversários e o objetivo do jogo (MATIAS & GRECO, 

2010). Atualmente, tornou-se complicado vencer competições apenas com uma 
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qualidade técnica diferenciada, visto que as equipes de futebol estão cada vez mais 

organizadas ofensiva e defensivamente. Desta forma, a conexão entre técnica e tática 

apresenta considerável vantagem ao grupo, pois as habilidades podem ser executadas de 

um modo mais coerente em cada situação da partida. 

 Por fim, e não menos importante, está à questão psicológica, de essencial 

importância para lidar com fatores internos e externos que envolvem a competição, 

condicionando o atleta a enfrentá-los e controlar suas emoções, de forma que seu 

rendimento seja maximizado (BARA FILHO & MIRANDA, 1998). O trabalho em uma 

equipe sempre objetiva a temporada completa, não uma partida específica. Portanto, o 

lado psicológico precisa ser trabalhado diariamente, com os olhos postos em um 

resultado positivo em longo prazo, considerando todas as etapas. 

Devido a essa necessidade de execução de respostas rápidas e eficazes, associada 

à impossibilidade de padronizar sequências de ações, que podem ser utilizadas nas 

sessões de treino, parece ser importante e coerente que o processo de ensino e o treino 

do futebol sejam baseados em princípios de jogo. Estes podem ser estabelecidos 

baseados em fatores relacionados ao rendimento individual e coletivo e na dinâmica do 

jogo (COSTA et al., 2011). Desta forma, o objetivo do presente estudo foi analisar se os 

aspectos físicos, técnicos, táticos e psicológicos estavam presentes nos vídeos 

selecionados. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esse trabalho se caracteriza por um estudo qualitativo, descritivo e exploratório 

(THOMAS & NELSON, 2002). Nos últimos anos, a utilização da internet como fonte 

de dados, vem sendo utilizada com grande frequência por vários autores, dentre eles 

destacamos os estudos de Dezan (2011), Zanetti & Machado (2011) e Rebustini (2012). 

A fim de atender os objetivos propostos, realizamos no dia 3 de abril às 10:00 

horas, uma busca por vídeos promocionais publicados na plataforma YouTube 

(www.youtube.com), os quais mostravam trechos dos treinos de equipes de futebol nas 

categorias de base. Para tal, digitamos as palavras-chave no buscador dessa plataforma: 

no idioma português “jovens e futebol”, em espanhol “cantera y fútbol” e em inglês, 

“youth and football”. A partir dessa busca, analisamos os dez primeiros vídeos 

encontrados para ver se atendiam o pré-requisito de conter trechos de treinos das 

categorias base, dois vídeos foram selecionados, o primeiro mostra o Fútbol Club 

Barcelona e o segundo o Manchester City Football Club. 
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Para a análise dos vídeos, nos baseamos no conceito da antropologia visual 

proposta por Banks & Morphy (1997), sugerem que toda imagem produzida em uma 

sociedade pode ser utilizada antropologicamente, e revelar certas facetas ou sinais 

culturais dessa sociedade. Neste contexto, entendemos os clubes analisados como 

sociedades, e procuramos identificar nos treinamentos a presença dos aspectos físico, 

técnico, tático e psicológico, já que isto caracteriza um treinamento completo de acordo 

com Garganta et al., (1996). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Percebemos que os vídeos selecionados possuem os quatro aspectos pré-

determinados, entretanto essas quatro variáveis não são trabalhadas em conjunto dentro 

de um mesmo exercício.  

Em um estudo, os pesquisadores Wright et al. (2007) e Lemyre et al., (2007) 

identificaram, a partir de entrevistas semiestruturadas, que os treinadores de jovens 

aprendem a ministrar treinos a partir de diferentes situações ou fontes de aprendizagem, 

onde estão incluídas as pesquisas na internet, interação como outros treinadores, 

interação com mentores, clínicas, livros, vídeos, observação de treinadores rivais, 

experiência pessoal e programas formais de formação.  

A preparação psicológica deveria acontecer naturalmente, como parte do 

processo de treinamento tal e qual o trabalho de preparação física, técnica e tática. Fato 

que nem sempre acontece devido à estrutura das equipes, a falta de informação e até 

mesmo vontade dos envolvidos (BARA FILHO & MIRANDA, 1998). Porém, verifica-

se uma mais efetiva intervenção psicológica com atletas de alto rendimento, evoluindo 

do simples diagnóstico psicológico para uma perspectiva preventiva e educacional 

(CRUZ & VIANA, 1996). 

Cada fase do treinamento tem seus requisitos psicológicos. Assim, para se 

conseguir bons resultados o ideal seria que as atitudes psicológicas fossem trabalhadas 

em conjunto com as físicas, em cada fase da periodização (BALAGUE, 2001; 

WEINECK, 1999). 

Existem claras vantagens em manter uma ligação estreita entre o psicólogo 

esportivo e os responsáveis da equipe técnica, não se assumindo que o treino 

psicológico e o treino físico, técnico e tático, são domínios a cultivar separadamente. 

Pelo contrário, a preparação mental do atleta só funciona totalmente quando ela é 

testada e praticada nos contextos “naturais” de treino e competição (GOMES & CRUZ, 
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2001). Para Saad (apud SILVA & GRECO, 2009), a metodologia utilizada, no processo 

de ensino-aprendizagem-treinamento, deve apresentar uma aproximação com a ideia e 

com o sentido/significado do jogo como um todo, que por sua vez, promoverá segundo 

Greco (apud SILVA & GRECO, 2009), a melhoria das capacidades cognitivas 

subjacentes à tomada de decisão, particularmente do conhecimento declarativo e 

processual. 

A competitividade tática, técnica e física de muitas equipes fazem com que 

muitos jogos sejam decididos nos aspectos psicológicos, onde a falta de liderança, 

atenção ou concentração podem determinar um gol ou um ponto para equipe adversária 

(CASAL & BRANDÃO, 2007). O processo de ensino e treino do futebol deve assumir 

essas características de forma a propiciar melhorias no desempenho dos jogadores, e a 

proporcionar níveis superiores de organização coletiva. Segundo Gréhaigne, Godbout & 

Bouthier (apus COSTA et al., 2011), para favorecer esse desenvolvimento torna-se 

fundamental que os jogadores consigam reconhecer com celeridade e facilidade as 

situações de jogo, no sentido de emitir respostas rápidas e eficazes as solicitações da 

partida. Diante de todos esses atributos, pode-se considerar o jogo de Futebol como um 

microssistema, constituído por diferentes subsistemas (funcional, formal, 

organizacional, etc.) que são influenciados e dependentes das condições de oposição, 

pressão temporal, adaptabilidade e cooperação (GARGANTA, 2001). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O estudo atingiu seus objetivos, identificando a presença dos quatro aspectos nos 

vídeos selecionados, porém os mesmos estavam presentes de forma fragmentada, sendo 

ideal trabalhá-los de forma conjunta, aproximando essas situações aos jogos, isto é, 

trabalhar situações que são frequentes nos jogos. 

 Sugere-se a realização de novos estudos, na observação de treinamentos, ou 

vídeos dos mesmos, comparando diferentes equipes, regiões e países, identificando 

diferenças presentes nos treinamentos destes locais. 
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